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Em apenas 19 dias do mês de outubro, concelhos da região

Alerta vermelho na região
de novos casos de infetad

A evolução da pan-
demia provocado pelo 
novo coronavírus está a 
pôr a região em alerta. 
O aumento exponencial 
de casos positivos na úl-
tima semana, atira con-
celhos da região para 
os números registados 
entre março – início da 
pandemia – e setembro. 
Começa a verificar-se 
ainda um aumento das 
infeções junto mais jo-
vens, quebrando-se a 
ideia de que o vírus só 
atinge as pessoas mais 
idosas e a dificuldade 
em identificar a origem 
das infeções. 

Numa altura em que 
Portugal ultrapassou a 
barreira dos 100 mil casos, 
e na última semana, entre 
os dias 12 e 19 de outubro, 
registou quase 14 mil no-
vas infeções, é em Paços 
de Ferrei-ra que se veri-
fica a situação mais alar-
mante com os números 
a triplicar nos 19 dias do 
mês de outubro, já que em 
setembro eram de pouco 
mais de 600 infetados. O 
aumento de casos de in-
feção pela covid-19 foi o 
mais alto da semana na 
região norte e da região do 
Vale do Sousa e o terceiro 
maior do país.

Em apenas uma semana, 
Paços de Ferreira registou 
mais de 700 casos positivos 
por covid-19 e aproxima-se 
das duas mil infeções des-
de o início da pandemia. 
Os números de novos casos 

registados em apenas uma 
semana em Paços de Fer-
reira, ultrapassam os casos 
confirmados em sete meses 
de pandemia, sendo que de 
março a setembro, regista-
ram-se pouco mais de 600 
infeções. 

Esta realidade do con-
celho de Paços de Ferreira 
também se tem verificado 
nos concelhos vizinhos do 
Vale do Sousa, embora em 
dimensões diferentes.

Também Lousada, Fel-
gueiras, Paredes e Penafiel, 
tem havido um aumento de 
casos, sendo que também 
Paredes e Lousada já ultra-
passaram a barreira dos mil 
infetados por covid-19.

Depois de Paços de Fer-
reira, foi o concelho de Pa-
redes que registou maior 
subida semana, com mais 
de 430 casos numa sema-
na, o que eleva para mais 
de 1200 o total de casos 
positi-vos no concelho.

A terceira maior subida 
semanal da região do Vale 
do Sousa registou-se em 
Penafiel, que teve o maior 
aumento desde março, com 
mais de 340 casos. Mas, 
apesar deste aumento, Pe-
nafiel é, a seguir a Castelo 
de Paiva, o concelho com 
menos casos positivos des-
de o início da pandemia: 
cerca de 850.

Em Lousada existem 
esta semana – e 12 a 19 de 
outubro - mais de 250 no-
vos casos positivos de co-
vid-19, num total de cerca 
de 1200 casos. E em Fel-
gueiras, foram registados 

mais cerca de 170 novos ca-
sos, para um total de mais 
de 950 casos positivos.

Castelo de Paiva é o 
concelho do Vale do Sousa 
com os números mais re-
duzidos da região, núme-
ros este que sofreram um 
aumento significativo na 
última semana, associado 
a um sur-to existente no 
Lar da Santa Casa da Mi-
sericórdia com cerca de 
50 casos ativos. Castelo de 
Paiva tem desde o início da 
pandemia, pouco mais de 
150 casos.

Na área de influência do 
Agrupamento de Centros 
de Saúde (ACeS) Tâmega 
III – Vale do Sousa Norte, 
que abrange os concelhos 
de Paços de Ferreira, Lou-
sada e Felgueiras, o número 
total de casos nos três con-
celhos já ultrapassou os 
quatro mil casos. Destes já 
recuperaram mais de 38%, 
ou seja, cerca de 1500 pes-
soas e foram registados 35 
óbitos, a grande parte dos 
quais neste último mês, em 
sintonia com o aumento do 
número de casos.

Já na área de influência 
do Agrupamento de Cen-
tros de Saúde (ACeS) Tâ-
mega III – Vale do Sousa 
Sul, que abrange os con-
celhos de Penafiel, Paredes 
e Castelo de Paiva, foram 
regista-dos mais de 2200 
casos positivos de covid-19 
desde o início da pandemia, 
tendo recuperado mais de 
800. Nestes três concelhos 
foram registados 20 óbitos 
devido à covid-19.



Destaque | 3
Jornal Imediato
Sexta-feira - 23 de outubro  de 2020

Paulo Gonçalves | Diretor
paulogoncalves@imediato.pt

Editorial

Gerir 
o incerto

Era previsível que viesse a acontecer, 
mas chegou mais forte do que se esperava 
e coloca a região em alerta máximo, com 
os números de infeção por Covid a subirem 
ao topo das estatísticas nacionais. É preo-
cupante este aumento exponencial, quando 
estamos ainda no início do outono e há um 
longo inverno pela frente. O país registou 
14 mil novas infeções na última semana 
e Paços de Ferreira ficou no top 3 a nível 
nacional. Estamos perante uma clara trans-
missão comunitária ativa e a preocupação 
maior é saber que capacidade de resposta 
terão as unidades de saúde perante uma 
eventual avalanche de pessoas com neces-
sidade de internamento. A linha SNS24, de 
apoio à Covid-19, atendeu um número re-
corde de mais de 23 mil chamadas na ter-
ça-feira, sendo que em Portugal, já foram 
efetuados mais de três milhões de testes 
desde o início da pandemia. Na região Nor-
te 76% do total das camas de enfermaria já 
estão ocupadas. Foram estes números que 
trouxeram o primeiro-ministro a Paços de 
Ferreira na quarta-feira. Uma posição de 
preocupação, mas também de força perante 
os responsáveis de saúde.

Por Paços de Ferreira, a nova direção da 
Associação Empresarial já tomou posse e 
iniciou o difícil trabalho de revitalizar um 
organismo de grande importância para os 
empresários da região. Neste momento de 
grande incerteza sobre o futuro do tecido 
empresarial, é a grande oportunidade para 
demonstrar a importância do papel que lhe 
foi entregue com o cargo. 

Penafiel é por estes dias a capital da cul-
tura na região. A Escritaria homenageia este 
ano a vida e obra do escritor Mário Zambu-
jal. Mesmo com todas as limitações para o 
público, têm sido deveras interessantes os 
debates transmitidos on-line (também pelo 
IMEDIATO), mostrando-nos a outra face 
das obras dos artistas.

Boas leituras, no seguro recato caseiro…

Em apenas 19 dias do mês de outubro, concelhos da região

Alerta vermelho na região
de novos casos de infetad

registam mesmo número de infetados desde o início da pandemia

devido ao aumento exponenencial
os por covid-19

Em dificuldades co-
meça também a estar a 
prestação de cuidados de 
saúde. No Centro Hospi-
-talar do Tâmega e Sou-
sa (CHTS), onde existem 
profissionais infetados 
e outros em quarente-
na devido a contactos 
com casos positivos, os 
problemas ao nível do 
atendimento do inter-
-namento começam a 
surgir, na sequência des-
te aumento de casos na 
área da sua influência e 
a afluência às Urgências 
tem aumentado de dia 
para dia.

Em declarações ao Jor-
nal IMEDIATO, Carlos 
Alberto Silva, presidente 
do Conselho de Admi-nis-
tração do CHTS, assumiu 
que “o grande crescimento 
de casos de infecção pelo 
COVID19 na região do Tâ-
mega e Sousa (neste mo-
mento uma das regiões do 
país com maior número de 
casos detectados nos últi-
mos dias) tem vindo a oca-
sionar uma grande pressão 
nos serviços do CHTS, seja 
de internamento, seja nos 
atendimentos de urgên-
cia”. “Aparecem cada vez 
mais casos de interna-
mentos de pessoas mais 
novas e esse facto merece 
uma chamada de atenção 
muito forte para os com-
portamentos inadequados 
e irresponsáveis que têm 
vindo a estar na origem 
das contaminações”, afir-
mou o presidente.

Segundo Carlos Alberto 
Silva, assiste a situações 
(caso de grandes aglome-
ramentos de pes-soas, sem 
proteção adequada e sem o 
cumprimento das regras, 
festas, etc) que não são 
“compatíveis com as exi-
gências dos tempos que vi-
vemos”, o que acabará por 
levar a um agravamento da 
situação. 

Segundo este respon-

sável, “o CHTS já vinha a 
desenvolver um conjunto 
de acções que visam uma 
melhor adequação às ne-
cessidades de combate à 
2ª vaga da pandemia, mas 
este cres-cimento com-
pletamente imprevisível 
de infecções obrigou a in-
tensificar muito mais essas 
acções”.

Mais medidas no CHTS

Assim, “está em prepa-
ração para entrar em fun-
cionamento nas próximas 
semanas uma nova estru-
tura de apoio à urgência e 
que vai facilitar uma me-
lhor separação de circuitos 
dos doen-tes respiratórios 
(relembrar que estamos a 
entrar na fase em que ha-
bitualmente todos os anos 
aumenta a afluência à ur-
gência devido à gripe)”. 
Além disso, “os vários pi-
sos de inter-namento têm 
vindo a sofrer alterações 
permanentes para pode-
rem acomodar o núme-
ro crescente de doentes 
infectados, garantindo a 
necessária separação dos 
outros doentes” e tem sido 
feita “uma readaptação 
nas formas de gestão dos 
diversos espaços dos dois 
hospi-tais (Padre Américo 
em Penafiel e S. Gonçalo 
em Amarante), de modo 
a poder optimizar-se essa 
utilização e continuar, 
dentro do possível, a ga-
rantir-se tratamento dos 
doentes NÃO COVID”.

“O exercício é difícil, 
até devido à enorme pres-
são dos últimos dias na 
urgência decorrente de 
afluência de utentes so-
mente para fazer teste CO-
VID, o que não era previsto 
nem deve ser feito, porque 
a urgência do hospital não 
é o local adequado para 
este efeito”, desabafou, 
acrescentando que “estão 
já em curso campanhas de 
sensibilização para orien-
tar esses uten-tes (mui-
tos deles nem sequer têm 
sintomas, mas vivem com 
receio de terem sido con-
tami-nados por alguém 
que conhecem e que terá 
testado positivo) para ou-
tros locais de testagem na 
região, libertando assim o 
serviço de urgência para 
tratamento dos casos ver-
dadeiramen-te graves”. 
“Só como referência, nos 
últimos tempos chegou a 
atingir-se o número diá-
rio de 800 atendimentos, 
o que ultrapassa mesmo 
o número de atendimen-
tos nos picos em tempo de 
gripe”, exemplificou.

Mais utentes em Cuida-
dos Intensivos

O atual cenário pandé-
mico na região já levou a 
um aumento na utilização 
de camas em Cui-dados 
Intensivos, “obrigando a 
adaptações permanentes 
em resposta às necessida-
des”.

“Apesar das dificulda-
des o CHTS faz parte da 
rede de cuidados do SNS e, 
tal como acontece ao lon-
go do ano em situações de 
picos num ou noutro local, 
essa mesma rede de cuida-
dos flexibiliza-se e adap-
ta-se para dar a resposta 
que for necessária”, frisou 
o presidente. 

Apesar dos constran-
gimentos dos últimos 
dias, Carlos Alberto Silva 
garante que “os investi-
-mentos, as admissões de 
colaboradores e as adap-
tações das estruturas que 
todos os hospi-tais fize-
ram nos últimos meses 
(também no CHTS)”, há 
uma maior preparação e 
experiência nesta altura 
de combate à 2ª vaga que 
não existia em março. “No 
entanto, os comportamen-
-tos inadequados e as vin-
das à urgência em casos 
sem gravidade criam uma 
pressão injustifi-cável so-
bre os serviços”, rematou, 
apelando às pessoas “para 
que responsavelmente in-
terio-rizem a necessidade 
de mudança de comporta-
mentos para em conjunto 
vencermos este combate. 
Usar máscara (mesmo no 
exterior, sempre que haja 
pessoas por perto), lavar 
as mãos, etiqueta respi-
ratória e afastamento so-
cial são fundamentais nos 
próximos meses, enquanto 
não existir vacina que nos 
permita voltar à vida “nor-
mal”.
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CARLOS ALBERTO SILVA, PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO CHTS

Mais utentes em Cuidados Intensivos no CHTS
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ANTÓNIO COSTA REUNIU COM AUTARCAS E AUTORIDADES DE SAÚDE
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O primeiro-ministro, 
António Costa, rejei-
tou a hipótese de impor 
uma cerca sanitária aos 
concelhos de Paços de 
Ferreira, Felgueiras e 

Lousada. Esta decisão foi 
anunciada depois de uma 
reunião de emergência, 
que aconteceu no conce-
lho pacense no passado 
dia 21 de outubro.

Em Paços de Ferreira, 
num encontro que decor-
reu na Associação Empre-
sarial de Paços de Ferreira, 
António Costa discutiu o 
aumento exponencial dos 
casos nos três concelhos, 
que concentram, sabe o 
Jornal IMEDIATO, mais de 
quatro mil casos desde a 
pandemia. Apesar deste ce-
nário, António Costa afas-
tou a hipótese de uma cerca 
sanitária ou confinamento 
e prometeu medidas mais 
restritivas para o território, 
“para conter a expansão da 
pandemia”.

Apelando a um refor-
ço dos cuidados, “a única 
forma de controlar a pan-

demia”, António Costa 
anunciou novas medidas, 
que passarão pelo “au-
mento da capacidade de 
testagem para se identi-
ficar os casos e cortar as 
cadeias de transmissão”, 
assim como pelo “aumen-
to dos inquéritos epide-
miológicos para alargar o 
universo de pessoas que 
têm de estar isoladas”.

Estas medidas surgem 
numa altura em que os 
concelhos de Paços de Fer-
reira, Felgueiras e Lousada 
registam números elevados 
de novos casos de infeção, 
assim como os maiores au-
mentos registados desde o 
início da pandemia.

António Costa esteve em Paços de Ferreira

Medidas restritivas para três 
concelhos do Vale do Sousa

O Agrupamento de Cen-
tros de Saúde (ACeS) Tâme-
ga III – Vale do Sousa Norte, 
que engloba de Paços de Fer-
reira, Lousada e Felgueiras, 
enviou a 17 de outubro um 
comunicado urgente à po-
pulação devido ao aumento 
do número de novos casos 
de Covid-19 na região.

“Estamos a assistir a um 
aumento exponencial do 
número de novos casos de 
Covid – 19 em todo o país, 
em especial nesta região. 
Nos últimos 7 dias contabi-
lizaram-se mais 824 novos 
casos nos concelhos da área 
de abrangência do ACeS VSN 
(155 em Felgueiras, 229 em 
Lousada, e 560 em Paços de 
Ferreira)”, adiantou o comu-
nicado.

Assim, o ACeS desacon-
selhou eventos que possam 

levar à aglomeração de um 
grande número de pessoas, 
bem como festas e come-
morações. Pede-se também 
a utilização de máscara no 
local de trabalho, bem como 
em estabelecimentos co-
merciais e de restauração.

Situação estavél em Pe-
nafiel se casos estagnarem

Ao IMEDIATO, o diretor 
do ACeS do Vale do Sou-
sa Sul (Penafiel, Paredes e 
Castelo de Paiva), Fernando 
Malheiro, adiantou que o 
agrupamento “não tem sido 
exceção à regra nacional”, 
deparando-se com dificul-
dades com as respostas que 
é preciso dar tanto a nível de 
covid como a nível do plano 
assistencial.

“Cerca de 1500 pessoas 

são contactadas diariamen-
te e os nossos recursos são 
limitados, o que provoca 
alguns desequilíbrios. Re-
cebemos ainda pessoas para 
reduzir a pressão nos hos-
pitais, cerca de 60 pessoas 
para fazer testes. Estamos 
em várias frentes e a tentar 
responder a tudo, mas o mo-
mento é difícil”, afirmou.

Contudo, imaginando 
um cenário em que a situa-
ção piora no ACeS, Fernando 
Malheiro admite que pode 
ser complicado dar resposta. 
“Se continuarem a crescer os 
números não sei como será 
o futuro, se aumentar como 
está a aumentar, não há re-
cursos humanos ou finan-
ceiros que consigam”.

O presidente da Câmara 
Municipal de Penafiel, An-
tonino de Sousa, também se 

revela preocupado com os 
números crescentes de no-
vos casos tanto no concelho 
como na região, devido ao 
impacto no Hospital Padre 
Américo. 

“Esta situação está a criar 
uma pressão muito grande 
no Hospital, ao que se junta 
o surto existente. A situação 
é verdadeiramente grave, re-
ceio que se não houver me-
didas urgentes, possa evoluir 
para uma situação de catás-
trofe, quer para os doentes 
covid, quer para os doentes 
não covid”, afirma.

Assim, Antonino de Sou-
sa considera importante que 
o Governo “ponha de lado 
os preconceitos ideológicos 
e olhe para o setor social e 
privado” como um parceiro 
para resolver a situação que 
a região atravessa. 

ACeS e autarquia penafidelense preocupados com cuidados de saúde

A Federação Nacio-
nal dos Professores 
(Fenprof ) divulgou, 
na sexta-feira, uma 
lista com 330 escolas 
do país que regista-
ram casos positivos 
de Covid-19 no atual 
ano letivo, que inclui 
onze dos concelhos 
de Paços de Ferreira, 
Penafiel e Lousada.

Na Capital do Móvel, 
de acordo com as infor-
mações divulgadas na 
página da Fenprof, sur-
giram casos de infeção 
na comunidade escolar 
da Escola Secundária 
de Paços de Ferreira, 
Escola Básica e Secun-
dária de Freamunde 
e no Agrupamento de 
Escolas de Frazão.

Já em Penafiel, a 
federação menciona a 
Escola Secundária de 
Penafiel e em Paredes 
a EB 2,3 e Secundária 
de Sobreira.

Lousada é o conce-
lho com mais escolas 
na lista: Centro Escolar 
de Lustosa, EB 2.3/S de 
Lustosa, AE Lousada 
Este, AE Dr. Mário Fon-
seca, Escola Secundária 
de Lousada, EB Pias e 
EB Lousada Centro.

Comunidades esco-
lares são “discrimina-
das”

A Fenprof denun-
ciou ainda a “discrimi-
nação” inerente à polí-
tica de não realização 
de testes quando sur-
gem casos positivos de 

Covid-19 numa escola.
“Se houver infe-

tados assintomáticos 
estes não são identi-
ficados, com os riscos 
que daí advêm para a 
comunidade escolar 
e para as famílias. No 
caso específico dos do-
centes, mesmo quando 
há turma ou turmas a 
cumprir quarentena, 
estes têm de se manter 
ao serviço sem reali-
zarem qualquer teste”, 
reclamou a federação.

Para a Fenprof, o 
“tratamento dado às 
escolas contrasta muito 
com o que acontece em 
outros domínios, como 
o desporto, onde exis-
tem protocolos aper-
tadíssimos”, sendo que 
nos estabelecimentos 
escolares existem tur-
mas com trinta alunos 
“em espaço fechado e 
nem sempre devida-
mente arejado, o dis-
tanciamento, na maior 
parte dos casos, não 
passa de alguns centí-
metros, o uso de más-
cara só é obrigatório a 
partir dos onze anos”.

A federação dos 
professores tem vindo 
a atualizar a lista de 
escolas com casos po-
sitivos, que pode ser 
consultada aqui, ten-
do também disponível 
uma plataforma para 
apresentação de preo-
cupações, dúvidas e 
denúncias sobre a co-
vid-19 nas escolas por 
parte de docentes.

São 330 no país

Onze escolas da região 
com casos de Covid-19
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Uma danceteria lo-
calizada na freguesia de 
Pombeiro, em Felgueiras, 
foi encerrada pela GNR 
no passado fim de sema-
na, por estar a funcionar 
com música ao vivo e com 
mais de uma centena de 
pessoas no interior. Já no 
fim de semana anterior, 
tinham sido encerrados 
dois estabelecimentos, 
em Paços de Ferreira e 
Lousada, por estarem a 
funcionar sem cumprir 
as normas impostas pela 
Direção Geral de Saúde, 
devido à pandemia.

O encerramento da dan-
ceteria de Felgueiras acon-

teceu na sequência de uma 
ação de fiscalização a esta-
belecimentos de diversão 
noturna e de trânsito que 
as autoridades realizaram 
na região de Felgueiras. 
Nesta ação, os militares da 
GNR de Felgueiras, iden-
tificaram um homem de 
46 anos, proprietário do 
estabelecimento de diver-
são noturna, que estava a 
funcionar com música ao 
vivo e com 108 pessoas no 
interior, muitas delas sem 
máscaras e desrespeitando 
as medidas impostas pelo 
estado de calamidade a que 
o país está obrigado. Foram 
ainda levantados dois autos 
de contraordenação pela 

não utilização de máscara e 
registou várias contraorde-
nações por incumprimento 
às medidas impostas.

Foram ainda detidos 
dois homens, de 36 e 49 
anos, pelos crimes de deso-
bediência e condução sob o 
efeito do álcool, respetiva-
mente.

Uma semana antes, as 
autoridades já tinha encer-
rado um estabelecimento 
de restauração e bebidas, 
m Freamunde, no concelho 
de Paços de Ferreira, que 
reunia cerca de 50 pessoas 
e tinha música ao vivo. A 
proprietária foi identifica-
da, tendo sido dada ordem 
para terminar o evento e 

elaborado um auto de con-
traordenação.

Nessa mesma altura, foi 
ainda encerrada uma dan-
ceteria em Lousada, onde 
se encontravam centenas 
de pessoas.

Nas últimas semanas, 
a GNR tem intensificado 
as ações de fiscalização 
de trânsito, assim como a 
estabelecimentos e trans-
portes públicos, devido ao 
aumento no número de ca-
sos de covid-19 na região. 
O objetivo é fiscalizar o 
cumprimento das normas 
impostas pelas autoridades 
de saúde.

Tinham centenas de pessoas no interior

Três estabelecimentos de diversão 
noturna encerrados pela GNR

Mónica Ferreira | Texto 
monicaferreira@imediato.pt

A GNR apreendeu 
mais de 400 artigos con-
trafeitos de várias mar-
cas, avaliados em cerca 
de 19.500 euros, durante 
uma fiscalização à feira 
quinzenal de Freamunde 
a 13 de outubro.

“Os militares da Guarda 
fiscalizaram quatro ban-
cadas que tinham expos-
to para venda 424 artigos 

contrafeitos de diversas 
marcas”, relatou a GNR.

Através da mesma ação, 
que contou com o reforço 
do Destacamento de In-
tervenção (DI) do Porto, 
foram ainda identificadas e 
constituídas arguidas duas 
mulheres, de 36 e 53 anos, 
pelo crime de contrafação.

Os factos foram remeti-
dos ao Tribunal de Paços de 
Ferreira.

Avaliados em 19.500 euros 

Centenas de artigos contrafeitos apreendidos em feira

ARTIGOS VALIAM MAIS DE 19 MIL EUROS
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A Polícia Judiciária 
(PJ) deteve uma mulher 
de 50 anos pelo crime de 
tráfico de estupefacien-
tes agravado. A suspeita 
introduziu “largas cente-
nas de doses individuais 
de heroína, haxixe e an-
fetaminas” no Estabele-
cimento Prisional de Pa-
ços de Ferreira.

Em comunicado, a PJ 
adiantou que a detenção 
aconteceu em “estreita co-
laboração” com os serviços 

prisionais da cadeia, onde 
um familiar da mulher está 
a cumprir pena.

Segundo aquela autori-
dade, a mulher, vendedora 
ambulante, introduziu cen-
tenas de doses individuais 
de heroína, haxixe e anfe-
taminas na prisão no mes-
mo dia da sua captura.

A detida foi presente à 
autoridade judiciária com-
petente, tendo-lhe sido 
aplicada a medida de coa-
ção de obrigação de perma-
nência na habitação.

Tem familiar na prisão 

Mulher introduziu “centenas 
de doses” de droga na cadeia 

A GNR deteve um ho-
mem de 39 anos no conce-
lho de Penafiel por tráfico 
de droga. O suspeito tinha 
na sua posse várias doses 
de heroína e cocaína.

Segundo a Guarda a 
captura ocorreu na sequên-
cia de uma investigação por 
tráfico de droga, que levou 
à abordagem do suspeito 
e à apreensão de produtos 
estupefacientes.

Além da detenção do 
suspeito, foram ainda rea-

lizadas duas buscas - uma 
domiciliária e outra em 
veículo - que permitiram 
apreender 29 doses de he-
roína, 11 doses de cocaína, 
795 euros em dinheiro, seis 
telemóveis e um veículo.

O homem, que já tinha 
antecedentes criminais 
pelo mesmo tipo de crime, 
foi presente a tribunal, fi-
cando sujeito a apresenta-
ções bissemanais no posto 
policial e à frequência de 
um programa de desinto-
xicação.

Em Penafiel

GNR deteve homem por tráfico 
de heroína e cocaína 

 Três jovens, com 
idades entre os 20 e os 
28 anos, foram detidos 
pela GNR, em flagran-
te delito, em Penafiel, 
por furto de gasóleo. Os 
suspeitos tinham consi-
go 111 litros de gasóleo 
furtado.

Segundo a Guarda, as 
capturas aconteceram na 
sequência de uma ação de 
patrulhamento. Os mili-
tares aperceberam-se da 
presença dos três jovens 
- dois homens e uma mu-
lher - junto a um veículo 

pesado de mercadorias, 
com “um comportamento 
suspeito”.

Ao abordar o trio, foi 
possível apurar que es-
tavam a furtar gasóleo 
do veículo, tendo sido 
apreendidos seis jerricãs 
com 111 litros de gasóleo 
furtado.

Os detidos foram pre-
sentes, no mesmo dia, a 
primeiro interrogatório 
judicial no Tribunal Judi-
cial de Lousada, onde lhes 
foi aplicada a medida de 
coação de termo de iden-
tidade e residência.

Com idades entre os 20 e 28 anos 

Três jovens detidos 
com gasóleo furtado

A GNR deteve dois 
homens em Paredes, em 
flagrante delito, por furto 
qualificado. Os suspeitos, 
de 30 e 35 anos, furtaram 
máquinas e equipamen-
tos avaliados em mais de 
6.000 euros de um esta-
leiro.

A detenção, em fla-
grante delito, ocorreu 
após uma denúncia de 
um furto “que estaria a 
decorrer no interior de 
um estaleiro de constru-
ção civil”.

O material foi recupe-
rado.

Preparavam-se para furtar mais de 6.000 euros

Apanhados em flagrante  
a furtar estaleiro

A GNR deteve a 19 
de outubro um homem 
de 31 anos em Paços de 
Ferreira por violência 
doméstica. Movido pelo 
consumo excessivo de 
bebidas alcoólicas, o 
suspeito agredia a na-
morada de 43 anos, “de-
negrindo-a na sua hon-
ra e reputação pessoal”.

Em comunicado, a 
GNR adiantou que a re-
lação entre o agressor 
e a vítima durava desde 
agosto. O homem chegou 
mesmo a arremessar ob-
jetos de cozinha à vítima, 
tendo esta necessitado de 
cuidados médicos.

“Perante os factos, a 
vítima tentou fazer com 

que o agressor abando-
nasse a sua residência, 
o que originou nova dis-
cussão, tendo o suspeito 
injuriado e agredido vio-
lentamente a vítima com 
puxões de cabelo, murros 
na cabeça e nos braços, na 
presença dos três filhos 
menores da vítima, colo-
cando-se de imediato em 
fuga”, relatou a GNR.

O suspeito foi presen-
te no dia seguinte no Tri-
bunal Judicial de Penafiel, 
ficando proibido de per-
manecer ou frequentar 
a casa da vítima, e proi-
bição de contactar por 
qualquer forma ou meio 
com a mesma ou com os 
seus filhos, controlado 
por pulseira eletrónica.

Agressor consumia álcool excessivamente 

Detido por “injuriar 
e agredir” a namorada
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Todos juntos pelo desígnio 

nacional que é Portugal (lol)

Nuno

Sousa

É o amor

Sérgio

Brochado

O Fundo Nacional para a Rea-
bilitação de Edifícios (FNRE) é 
o exemplo perfeito da entropia 
do Estado, independentemente 
de haver vontade, competência e 
dinheiro para a execução de uma 
estratégia. Este fundo foi lançado 
em 2016 e previa a reabilitação de 
7 500 habitações para colocar no 
mercado de arrendamento aces-
sível, num momento em que já se 

sentia a pressão do mercado nos 
preços de arrendamento, nas prin-
cipais cidades do país. Em 2019, 
nenhuma obra tinha sido concluída 
e em consequência, nenhuma habi-
tação foi colocada no mercado.

O que aconteceu? Ficou esqueci-
do? Não houve dinheiro? Não hou-
ve vontade política? Nada disso. 
Um artigo deste mês do jornal on-
line O Observador explica. E o que 
aconteceu foi o que tem de acon-
tecer nestes casos, quando se lida 
com uma entidade do Estado: foi 
nomeado um Conselho de Admi-
nistração, reestruturou-se a socie-
dade, elaborou-se o Regulamento 
de Gestão do fundo, aprovou-se o 
mesmo no regulador e divulgou-se 
o fundo aos interessados. Foi ainda 
necessária a autorização do Tribu-
nal de Contas (TC) para a consti-
tuição do fundo, mas também para 
cada projeto que fosse avante (cada 
reabilitação de edifícios a realizar). 
Alguns deles poderiam demorar um 
ano a ter visto do TC.

Com a passagem de tanto tem-

po, houve planos de negócios que 
foram elaborados para edifícios 
erigidos, mas que quando o proces-
so burocrático estava terminado, 
tinham caído e o plano de negócios 
teve de ser novamente elaborado à 
luz das novas condições do edifí-
cio. Por vezes, estes projetos eram 
abandonados porque já não eram 
viáveis… 

Neste caso em particular havia 
ainda a ideia peregrina de que o 
projeto teria de ser viável finan-
ceiramente, e obter uma taxa de 
rentabilidade mínima. Isto é, a 
reabilitação a operar nos edifícios 
teria de ter um custo tal que fosse 
rentável a colocação no mercado de 
arrendamento acessível que, como 
o próprio nome indica, significa 
rendas mais baixas do que as prati-
cadas pelo mercado. Ora, qualquer 
investidor sabe que já não é fácil 
obter lucros em edifícios que preci-
sam de reabilitações significativas 
quanto mais considerando rendas 
abaixo do preço de mercado (mes-
mo levando em conta que o fundo 

não pagaria impostos, informação 
que não consegui encontrar). 

Naturalmente que com es-
tas condições de uma espécie de 
quadratura do círculo, das 7 500 
habitações que constituiriam o 
fundo, apenas 170 cumpriram estes 
requisitos. 2,3% do inicialmente 
previsto. Depois de constituído 
tudo o descrito atrás e passado 
todo o tempo que passou desde 
2016. Ao dia de hoje, a previsão do 
Estado é que estejam reabilitados 
890 fogos até 2023. 7 anos depois 
de lançado o fundo, num mundo 
completamente diferente, para 
uma necessidade de 2016. 

Em resumo, o Estado cria um 
fundo em 2016 para reabilitar 7 500 
edifícios num investimento total 
de cerca de mil milhões de euros. 
Em 2020 não tem nenhum edifício 
no mercado e gastou, até 2019, cer-
ca de 7 milhões de euros. Até seria 
uma história engraçada se fosse 
única. Mas infelizmente existem 
centenas de casos destes. Vejam o 
já famoso Banco de Fomento…

Em conversa com uma amiga 
lançaram-me um desafio que des-
pertou um mim um largo sorriso, 
escreve sobre o amor dizia ela!!!

 Ora é um desafio interessante, 
mas mal comecei a pensar nisso a 

minha conclusão é que eu sempre 
escrevi sobre um assunto que é em 
si AMOR e não faz sentido se assim 
não for. Vejamos apesar de muitas 
vezes acharmos que a política é 
um ato de lógica e razoabilidade, 
ela é tudo menos isso, a política 
é a preocupação com o próximo e 
com a sociedade isso não é amor ao 
próximo? As opções entre cortar ou 
oferecer não envolvem sentimen-
to? Quando votamos não é porque 
gostamos mais de um do que de 
outro? Em tudo podemos comparar 
a política ao amor, o político eleito 
é como a mulher que escolhemos 
para casar. Antes de decidirmos 
casar tem a fase de Namorada, 
isto é, quando nos começamos a 
conhecer, por regra tudo parece 
bonito, trocamos sonhos, trocamos 
projetos, construímos um futuro 
idílico, nessa fase tudo é bonito, os 

projetos são os mais maravilhosos, 
são os mais espetaculares e tudo é 
possível de atingir, o importante 
mesmo é ouvir o que queremos e 
olharmos para o aspeto da pes-
soa e gostarmos, acrescendo que 
fazemos isso em grandes festas. 
Passada essa fase de namoro onde 
os projetos e as ideias não passam 
disso mesmo chega a fase do casa-
mento, ora aqui é que se separa o 
“trigo do joio”!!! 

Era tão mentira dizer que todos 
os bons namorados dão bons ho-
mens de família como será mentira 
dizer que todos os maus namorados 
dão maus homens de família, mas 
mais que isso é acharmos que só 
seremos felizes com um bom ma-
rido; muitas vezes apesar de todos 
os pecados todas as malandrices, 
existem mulheres que amam cega-
mente e passam por todas as priva-

ções porque simplesmente amam 
cegamente e só assim se sentem 
felizes; outras há que olham para 
um homem e procuram alguém que 
concretize os seus planos mesmo 
que eles sejam de menor dimensão, 
que lhe dê uma vida estável, que 
garanta a educação dos seus filhos 
que esteja ao seu lado quando esti-
ver doente e só assim ela é feliz. 

O amor é mesmo assim, tem uma 
lógica própria e por vezes incom-
preensível permite que se ultra-
passem limites inimagináveis, mas 
se fizer sentido para essas duas 
pessoas é a lógica certa!!! Agora 
que chego ao fim e se é que conse-
gui ser explícito até ao momento, 
questiono: conseguem-se imaginar 
casados com 10.000.000 de portu-
gueses?

12 de outubro de 2012
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A MÉDICA CONCEIÇÃO NUNES E O PRESIDENTE DO CHTS

No sentido de tornar 
a maternidade do Hos-
pital Padre Américo, em 
Penafiel, mais atrativa e 
com vista a procurar in-
verter a ligeira redução 
que tem existido no nú-
mero de partos, o Centro 
Hospitalar do Tâmega e 
Sousa (CHTS) está a fazer 
uma aposta na remodela-
ção das instalações, o que 
vai permitir criar quartos 
com mais conforto e pri-
vacidade para as mães e 
para os recém-nascidos.

O investimento é de 
mais de 150 mil euros e vai 
criar 13 novos quartos. Vai 
ainda permitir uma melhor 
organização dos serviços 
de Ginecologia e Obstetrí-
cia, libertando ainda mais 
de 20 camas para interna-
mento de outros serviços. 
“Temos umas das maiores 
maternidades da região, 

mas há crianças da região 
que continuam a nascer 
fora e queremos criar os in-
centivos para que as mães 
sintam que este é o sítio 
certo para ter as crianças”, 
afirmou Carlos Alberto Sil-
va, presidente do Conselho 
de Administração do CHTS. 

Esta intervenção, que 
estará concluída até ao fi-
nal do ano, vai permitir a 
criação de uma ala com 26 
camas, em quartos de duas 
camas, “dando melhor res-

posta assistencial de mais 
qualidade, com mais con-
forto e privacidade”, expli-
cou Carlos Alberto Silva.

A maternidade do Hos-
pital Padre Américo, em 
Penafiel, serve mais de 
meio milhão de habitantes, 
de 12 concelhos. Conceição 
Nunes, lidera uma equipa 
de mais de 20 médicos nos 
serviço e defende também 
ela a necessidade de criar 
maior atratividade às mães, 
“desde a primeira ecografia 

até ao nascimento do bebé, 
pois este é um hospital que 
apresenta excelentes indi-
cadores e que se destaca a 
nível nacional”.

Assim sendo, o objetivo 
do Conselho de Administra-
ção passa por criar melhores 
condições e aumentar o nú-
mero de partos, colocando 
este indiciador no patamar 
de outros, caso das cesaria-
nas, onde o hospital se tem 
mantido com taxas em de-
crescendo, ano após ano, e 
inferiores à média nacional.

Em 2019 nasceram na 
maternidade do Hospital 
Padre Américo, em Penafiel, 
2242 crianças, mais 86 me-
ninos (1.164) do que meni-
nas (1.078). Até agosto des-
te ano, o hospital registou 
1443 nascimentos, núme-
ros ligeiramente inferiores 
aos dos nos anos anteriores, 
acompanhando a tendência 
nacional. 

Investimento de mais de 150 mil euros, estará concluído até ao final do ano

Padre Américo investe na maternidade 
para atrair mais utentes

A secretária de Estado 
do Turismo, Rita Mar-
ques, e o presidente da 
entidade regional do Tu-
rismo do Porto e Norte 
de Portugal, Luís Pedro 
Martins, visitaram a 9 de 
outubro o Centro de In-
terpretação do Românico, 
em Lousada.

A secretária de Estado do 
Turismo classificou a Rota 
do Românico “como um 
projeto de referência nacio-
nal, destacando a qualidade 

e a abrangência do trabalho 
desenvolvido em prol da 
valorização turística e pa-
trimonial do seu território”, 
referiu a Rota, em comuni-
cado.

No final da visita, o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Lousada, Pedro Macha-
do, e a diretora da Rota do 
Românico, Rosário Correia 
Machado, deram a conhecer 
“um pouco do trabalho des-
te projeto turístico-cultural 
nas suas diversas áreas de 
intervenção”.

Rota do Românico é “um projeto de referência 
nacional”

Secretária de Estado 
do Turismo visitou região 
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VISITA ACONTECEU A CENTRO DE LOUSADA

Há agora uma nova oportuni-
dade de comunicação que permi-
te que uma imagem estática se 
transforme num vídeo. Imagine 
uma embalagem de um produto 
que, quando apontada pelo tele-
móvel, mostra um guia de mon-
tagem. 

O IMEDIATO estabeleceu uma 
parceria com a aplicação móvel de 
realidade aumentada ARmazing – 
que pode ajudar a sua empresa a 
ultrapassar as barreiras da imagem.

É inovadora, fácil de utilizar, e 
cheia de possibilidades. A ARma-
zing nasceu há poucas semanas com 
um propósito simples: possibilitar 
que simples fotografias de notícias 
ou anúncios se expandam no seu te-
lemóvel e se transformem em vídeo.

Uma fotografia de um móvel 
pode expandir-se para um manual 
de montagem, um panfleto sobre 
um novo modelo de carro levar a 

um vídeo de apresentação do veícu-
lo, uma caixa de cereais direcionar o 
cliente a um pequeno filme com as 
propriedades do artigo. As possibi-
lidades são imensas – e pode fazer 
parte delas.

Assim, graças a esta parceria, 
esta edição impressa do IMEDIATO 
já conta com esta a tecnologia, que 
abre portas a uma nova era da im-
prensa, a braços com o desenvolvi-
mento tecnológico que a sociedade 
atravessa. 

A própria imagem que acompa-
nha este artigo é, na verdade, um ví-
deo. Para a conseguir ver, é apenas 
necessário instalar a aplicação AR-
mazing, abri-la e apontar a câmara 
do telemóvel para a fotografia. E, 
desta forma, as palavras de Manuel 
Leite, responsável de estratégia, ga-
nham vida. 

A ARmazing está disponível tan-
to para Android como iOS, de forma 
gratuita. 

Aplicação móvel permite “dar vida” a fotografias

ARmazing apresenta tecnologia inovadora

Como usar:
Instalar a aplicação Armazing.
Abrir a aplicação
Direcionar a câmara para a  

fotografia
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Mónica Ferreira | Texto 
monicaferreira@imediato.pt

Começaram esta se-
gunda-feira, dia 19 de 
outubro, em Penafiel, as 
gravações da nova nove-
la da SIC. Com o nome 
provisório de “Bate Co-
ração”, a produção da 
SP Televisão que será 
exibida em horário no-
bre, terá como cenário e 
ponto central da história 
o território de Penafiel e 
o seu património.

Joana Santos, Ricardo 
Pereira, Paulo Rocha, Ma-
ria João Bastos, Alexandra 
Lencastre, João Catar-
ré, José Fidalgo, Luciana 
Abreu e Renato Godinho, 
são alguns dos protagonis-
tas da história da autoria 
de Ana Casaca, que come-
ça agora a ser gravada em 
Penafiel e que vai permitir 
promover o concelho du-

rante vários meses. As per-
sonagens e os décors pas-
sarão por Penafiel, que este 
ano comemora 250 anos de 
elevação a cidade, e que é a 
segunda cidade mais anti-
ga do distrito do Porto.

Cenários como o centro 
da cidade de Penafiel, e um 
pouco por todo o concelho, 
vão fazer parte desta nova 
novela que será exigida no 
horário nobre do canal ge-
neralista e que deverá es-

trear ainda este ano.
O projeto televisivo foi 

já aprovado por unanimi-
dade em reunião de Câ-
mara, e para o Presidente 
do Município, Antonino 
de Sousa “trata-se de uma 
oportunidade única, numa 
fase tão difícil como a que 
estamos a viver de conse-
guirmos ao longo de meses 
projetar Penafiel, servindo 
também como forma de 
projetar o turismo e co-
mércio local”. Segundo o 
autarca, “o apoio munici-
pal é diminuto face ao or-
çamento global da novela e 
será repartido com entida-
des privadas do concelho, 
precisamente com o obje-
tivo de potenciar o territó-
rio em termos de turismo, 
de visitas e de exposição 
mediática ao longo de me-
ses”.

Projecto será exibido em horário nobre e deve estrear ainda este ano

Penafiel serve de cenário 
a nova novela da SIC

O penafidelense Rui 
Ferreira, foi recentemen-
te galardoado com os 
prémios Escolha do Lei-
tor 2020 e Romance 2020, 
durante a Gala dos Au-
tores do Prémio Cordel 
D’Prata, promovido pela 
editora Cordel D’Prata, 
com o seu primeiro livro, 
intitulado “A Vida numa 
Cicatriz”.

Desde sempre atraído 
pela leitura e pela escrita, 
que o levou “por mundos 
imaginários” que sempre 
reservou para si próprio, 
abstendo-se de os parti-
lhar, com raríssimas exce-
ções, Rui Ferreira deu os 
primeiros passos na edição 
das suas histórias, e viu “A 
Vida numa Cicatriz” ser 
editada pela Cordel de Pra-
ta, e premiado na Gala pro-
movida pela editora. 

Conversou com o Jor-
nal IMEDIATO sobre esta 
aventura e sobre o orgulho 
que sentiu, quando viu o 
seu livro ser duplamente 

premiado num concurso 
que destaca novos autores 
portugueses.

Como surge a ideia de 
escrever “A Vida numa Ci-
catriz”?

Escrever sempre foi uma 
paixão, embora “escondi-
da” e reservada para mim 
mesmo.  “A Vida numa Ci-
catriz”, é o resultado dessa 
paixão pela escrita e surge 
da necessidade de contar 
uma parte da história que 
sempre ouvi desde pe-
queno, em casa e por um 
variadíssimo número de 
pessoas, vizinhos e anóni-
mos, acerca da tragédia que 
tinha atingido uma família 
de S. Miguel de Paredes, 
a minha. A partir de uma 
base sustentada em factos 
verídicos, a história evo-
luiu naturalmente, tendo 
em conta a época dos fac-
tos, para a guerra colonial 
e da necessidade de ho-
menagear dessa forma os 
ex-combatentes, em parti-
cular aqueles que fizeram 

o supremo sacrifício pela 
pátria.

O que conta a história?
Conta a história de um 

homem, Fernando, que é 
abalado por várias tragé-
dias que o marcam de for-
ma profunda e irreversível, 
e que lhe deixam cicatrizes 
visíveis e invisíveis, como a 
perda dos amigos e a morte 
prematura da sua mãe. 

Mas fala também da ami-
zade, genuína e descom-
prometida, que surge dessa 
tragédias e da sua passagem 

pela guerra do Ultramar, 
onde faz uma amizade im-
provável, com um alferes e 
filho de um abastado por-
tuense e lá descobre o amor 
da sua vida, Maguette, uma 
negra natural do Senegal e 
empregada de mesa num 
café. Dividido entre o amor 
e o racismo, Fernando acaba 
por se confrontar com esse 
dilema.

A questão do racismo 
é abordada de uma forma 
muito superficial, tendo em 
conta que é sobretudo nos 

detalhes e nos pormenores 
que o racismo se revela.

Recebeu dois prémios 
na Gala dos Autores do 
Prémio Cordel D’Prata. 
Como chega o livro até aos 
nomeados?

A nomeação é uma es-
colha totalmente editorial. 
De entre os livros publica-
dos, a editora selecciona 4 
livros por categoria e co-
loca-os a votação online. 
A partir daí, os leitores 
votam nos seus preferidos. 
A categoria escolha do lei-
tor, colocou todos os livros 
publicados a votação e foi 
100% decidida pelo número 
de votos obtidos, sem qual-
quer ponderação editorial.

De forma absolutamen-
te surpreendente, vi o meu 
livro ser nomeado para 
duas categorias, a de Es-
colha do leitor 2020 e a de 
Romance 2020.

Como foi ver o primeiro 
livro a receber este duplo 
prémio?

Avassalador e absoluta-
mente surpreendente. Se 

tiver em conta que o livro 
estava escrito há mais de 
3 anos, escondido numa 
pasta do meu computador 
pessoal e sem qualquer 
perspectiva de o vir algu-
ma vez a publicar, porque 
duvidava do mérito do ma-
nuscrito, porque achava 
que iria ser rejeitado pelas 
editoras, enfim, por uma 
série de outros motivos, 
foi completamente avassa-
lador, mas extremamente 
gratificante.

Este foi o primeiro de 
muitos livros? 

Talvez, quem sabe. A 
haver algo, não será segu-
ramente este ano. Agora é 
altura de absorver os efei-
tos positivos desta aventu-
ra, de ouvir as críticas dos 
leitores, e de promover o 
livro da melhor forma pos-
sível, uma vez que vivemos 
tempos muito difíceis e que 
condicionam imenso a pro-
moção de proximidade que 
os autores necessitam.

Livro de Rui Ferreira vence prémios Escolha do Leitor 2020 e Romance 2020

Obra do penafidelense Rui Ferreira duplamente premiada em gala de novos autores

RUI FERREIRA
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Escritaria 2020

Frase e escultura 
de Mário Zambujal 
apresentada 

Mário Zambujal vai ficar hoje eternizado na cida-
de de Penafiel, onde será descerrada uma frase sua 
e apresentada a sua escultura, no âmbito da edição 
de 2020 do festival literário Escritaria, que este ano 
decorre em sua homenagem.

Até ao dia 25 de outubro, a cidade vai viver a vida 
e obra do escritor e jornalista Mário Zambujal, des-
tacando ainda os 50 anos de carreira de rádio de Fer-
nando Alves.
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A Santa Casa da Mise-
ricórdia de Penafiel vai 
celebrar, no próximo dia 
31 de outubro, o seu 511.º 
aniversário. Nesse dia 
será prestada uma ho-
menagem ao seu anterior 
Provedor, Júlio Mesquita, 
que faleceu em maio pas-
sado. 

Em dia de mais um ani-
versário, a Santa Casa da 
Misericórdia de Penafiel vai 
prestar homenagem a Júlio 
Mesquita, “pelos relevan-
tes e meritórios serviços, 
que durante dez anos, com 
“alma de servir”, e genero-
sa dedicação prestou nesta 

Santa Casa”.
Da homenagem, consta 

a celebração de uma missa 
na Igreja da Misericórdia 
às 17 horas, seguida do 
descerramento da gravura 
do seu busto colocada na 
parede exterior do Lar de 
Santo António.

“É um singelo agrade-
cimento dos órgãos sociais 
da Misericórdia de Penafiel, 
num momento especial, em 
tempo de parabéns do ani-
versário”, afirmou a Santa 
Casa, acrescentando que as 
cerimónias vão obedecer 
a todas as regras impostas 
pela Direção Geral de Saú-
de devido à pandemia. 

Santa Casa da Misericórdia de Penafiel 

Instituição celebra 511 anos 
e homenageia antigo Provedor
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JÚLIO MESQUITA FALECEU EM MAIO

O Balneário romano 
das Termas de São Vi-
cente, em Penafiel, foi 
classificado pelo Gover-
no, em portaria publica-
da no passado dia 19 de 
outubro, em Diário da 
República, como monu-
mento de interesse pú-
blico. 

A portaria, assinada pela 
secretária de Estado Adjun-
ta e do Património Cultu-
ral, Ângela Ferreira, classi-
fica o Balneário das Termas 
de São Vicente “como tes-
temunho notável de vivên-
cias ou factos históricos”. 
“O balneário romano de 
São Vicente, datável de fi-
nais do século I ou inícios 
do século II, foi construído 
com o intuito de aproveitar 
as águas medicinais carbo-
natadas e sódicas de uma 
nascente situada junto da 
ribeira da Camba”, refere a 
publicação. 

O Balneário romano 
construído em finais do sé-
culo I ou inícios do século 
II encontra-se integrado 
no recinto das atuais Ter-
mas de São Vicente. “Foi 
construído com o intuito de 

aproveitar as águas medici-
nais carbonatadas e sódicas 
de uma nascente situada 
junto da ribeira da Cam-
ba. O edifício encontra-se 
atualmente integrado no 
recinto das atuais Termas 
de São Vicente”, explica a 
portaria. 

Acrescenta ainda que 
“as termas são uma cons-
trução isolada que ocupa 
uma área de cerca de 250 
m2, situada a uma cota bas-
tante inferior ao nível de 
circulação, sendo formada 
por muros de paramento 
duplo em aparelho regular. 

O conjunto de comparti-
mentos inclui as habituais 
salas para banhos frios e 
quentes com piscinas re-
vestidas a opus signinum, 
átrios de ligação, áreas 
de serviço e estruturas de 
captação da água, conser-
vando-se diversas caleiras 
e troços da canalização. O 
espólio recolhido atesta o 
funcionamento com fins 
essencialmente medicinais, 
tal como em outros centros 
de idênticas características 
existentes no território da 
antiga província romana da 
Tarraconense”.

Portaria já foi publicada em Diário da República

Balneário romano das Termas de São Vicente 
é monumento de interesse público
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O BALNEÁRIO DAS TERMAS DE SÃO VICENTE

A Juventude Socia-
lista (JS) de Penafiel 
emitiu uma nota de 
imprensa, na qual de-
nuncia falta de apoios à 
Cultura, no concelho de 
Penafiel. 

Apesar de reconhece-
rem que a pandemia “veio 
trazer ao de cima as fra-
gilidades deste ramo que 
é a arte por todo o país”, 
a JS de Penafiel aponta 
municípios vizinhos, que 
“puseram mãos à obra e 
criaram iniciativas para 
que os grupos culturais 
das suas terras, os artis-
tas dos seus municípios 
não sentissem a quebra 
acentuada que muitos 
sentiram”.

Apontando algumas 
iniciativas que foram 
acontecendo nos conce-
lhos de Paredes, Lousada 

e Paços de Ferreira, que 
“têm feito iniciativas cul-
turais de relevo”, os jo-
vens socialistas apontam 
o dedo à Câmara Munici-
pal de Penafiel, apesar de 
ter “um riquíssimo” leque 
de opções culturais, nada 
tem feito a este nível. 
“Penafiel carece bastan-
te de uma oferta cultural 
concreta, que proporcio-
ne aos munícipes uma 
oferta variada, aberta e 
ao mesmo tempo inova-
dora”, afirmam, ressal-
vando a necessidade de 
descentralizar as ofertas 
culturais e de a Câmara 
Municipal apoiar artistas 
penafidelenses “que ele-
vam o nome da terra a ní-
vel nacional e até mesmo 
além fronteiras” e consi-
derando “imperativo que-
brar este ciclo destratado 
da arte em Penafiel”. 

Jovens socialistas querem cultura nas freguesias

JS quer mais apoio à Cultura

A Juventude Socia-
lista (JS) de Penafiel 
elegeu, no passado dia 
9 de outubro, dois vice-
-presidentes para a es-
trutura concelhia. 

Por proposta de Tia-
go Josué Ferreira, presi-
dente da concelhia dos 
jovens socialistas de Pe-
nafiel, foram eleitos Inês 
Monteiro e Luís Barbosa, 
numa decisão que “recai 
na necessidade da JS Pe-
nafiel se preparar para o 
combate autárquico que 
se avizinha, garantindo 
que a estrutura estará 
à altura das expectati-
vas no auxilio ao Parti-
do Socialista de Pena-

fiel na luta pela vitória 
nas próximas eleições”.  
 
Inês Monteiro é das mili-
tantes mais participativas 
da estrutura, sendo Co-
missária Nacional da Ju-
ventude Socialista, mem-
bro efetivo da Comissão 
Política Federativa do 
PS em representação da 
JS, e coordenadora da 
equipa de comunicação 
da Federação do Porto.  
 
Luís Barbosa, que tam-
bém é coordenador do 
Núcleo de Residência de 
Oldrões, é membro efeti-
vo do Secretariado Fede-
rativo da JS.”

Juventude Socialista

Inês Monteiro e Luís Barbosa 
eleitos vice-presidentes
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OS VICES COM O PRESIDENTE (AO CENTRO)

A Câmara Municipal 
de Penafiel realizou uma 
exposição dedicada aos 
animais do Centro de 
Recolha Oficial de Ani-
mais de Penafiel (CROP). 
A mostra esteve patente 
nas ruas da cidade e pre-
tendeu mostrar o cuida-
do e o trabalho prestado 
em prol do bem-estar 
animal.

Esta exposição, com fo-
tografias da autoria de Su-
zana Vieira, colaboradora 
do CROP, teve por objetivo 
mostrar ainda que conti-
nua disponível o programa 
de apoio à esterilização de 
animais, como é o caso da 
campanha de incentivo à 
adopção “Adote um Ami-
go. Não abandone!”, que 
oferece a esterilização, a 
identificação electrónica, 
a vacinação e a desparasi-
tação a quem adoptar no 
canil municipal.

Além da pronmoção da 
esterilização a autarquia 
continua a promover aulas 
de treino canino, no Parque 
da Cidade de Penafiel.

Dia do Animal

Exposição 
incentiva 
a adoção
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O PETISCO VENCEDOR DO MAU FEITIO GASTRO

Chegou ao fim a pri-
meira edição do concur-
so Gastronómico “Petis-
cando”, promovido pela 
Associação Empresarial 
de Penafiel (AEP), com 
o apoio da autarquia pe-
nafidelense. Mau Feitio 
Gastro e Pasta & Basta, 
foram os restaurantes 
vencedores nas catego-
rias Prémio Júri e Prémio 
Público, respetivamente. 
Ainda no Prémio Júri, a 
Cantina do IPI conquis-
tou o 2.º lugar e o 3.º 
lugar foi atribuído aos 
restaurantes Fidélis Beer 
Garden & Shop e Monja, 
que reuniram o mesmo 
número de pontos por 
parte dos jurados. 

A primeira edição do 
“Petiscando” decorreu de 
1 a 11 de outubro e con-
tou com a participação de 
15 restaurantes do conce-
lho de Penafiel. O objetivo 
passou pela promoção e 
divulgação da gastronomia 
local junto da população e 
dos visitantes e teve como 
base a confeção de petiscos 
criativos e típicos contri-

buindo-se assim para a di-
namização da restauração 
local. 

“Pensámos fazer um 
evento direcionado ao se-
tor da restauração por este 
ser um setor bastante atin-
gido pela atual pandemia, 
e que percebemos desde 
logo, no contacto com to-
dos os empresários, que 
seria importante promo-
ver alguma dinamização 
dentro das regras de segu-
rança impostas pela DGS, 
tentando trazer as pessoas 
aos locais, demonstrando 
também que Penafiel tem 
uma oferta gastronómica 
diversificada, e que apesar 
das contrariedades, a res-

tauração do nosso concelho 
está viva e recomenda-se”, 
afirmou Nuno Brochado, 
presidente da AEP. 

Nas redes sociais, o 
evento atingiu cerca de 50 
mil visualizações e foram 
cerca de 800 as pessoas 
que se habilitaram a ganhar 
um voucher de 50€ consu-
míveis num dos estabele-
cimentos participantes, o 
que implicava consumirem 
o petisco preenchendo um 
cupão no local. 

Finda a competição, o 
balanço foi muito positivo. 
“Superou as expectativas 
iniciais perante a meta que 
foi traçada no que se refere 
ao número de participantes 

bem como de consumido-
res, também fruto daquilo 
que a AEP vem desenvol-
vendo noutras iniciativas e 
perante a confiança na nos-
sa organização e visibilida-
de dos nossos associados e 
empresários”, frisou Nuno 
Brochado.

Os petiscos a concurso 
foram avaliados por um 
júri, ao nível da aprecia-
ção visual, degustativa, 
qualidade dos produtos, a 
criatividade assim como o 
atendimento e nome dado 
ao petisco.

Os mais pontuados e 
que venceram o Prémio 
Júri foram Mau Feitio Gas-
tro (1.º lugar), Cantina do 
IPI (2.º lugar) e Fidélis Beer 
Garden & Shop e Monja 
(3.º lugares).

Foi ainda entregue um 
Prémio Público ao Pasta 
& Basta, por ter sido o es-
tabelecimento que obteve 
mais “gostos” na fotogra-
fia do seu petisco presente 
no álbum de fotografias do 
concurso na página de Fa-
cebook da AEP.

Concurso contou com 15 restaurantes aderentes

“Petiscando” chegou ao fim 
e premiou melhores petiscos 

A Mercadona vai abrir, 
a 30 de outubro, o seu 
supermercado de Paços 
de Ferreira, na Rua Pon-
te Real, perto do Estádio 
Capital do Móvel. Esta vai 
ser a 17ª loja em território 
nacional, criando cerca de 
60 empregos.

O novo supermercado, 
vai utilizar o Modelo de Loja 
Eficiente que está a ser im-
plementado em toda a ca-
deia, incluindo uma secção 
de refeições já preparadas, 
Pronto a Comer.

“A empresa, tal como 
tem vindo a fazer desde 

o início desta situação de 
pandemia, continuará a 
aplicar todas as medidas de 
segurança dentro das suas 

lojas com o objetivo de ga-
rantir a saúde e segurança 
dos seus colaboradores e 
clientes”, informou.

Supermercado vai criar 60 empregos 

Mercadona abre a 30 de outubro 

Começaram, a 12 de 
outubro, obras de requa-
lificação nas autoestra-
das A41 e A42. Segundo 
a empresa responsável 
pelas vias, a Ascendi, a 
empreitada vai implicar 
“alguns basculamentos 
e condicionamentos de 
tráfego nos dois senti-
dos do troço”.

Num aviso publicado 
num jornal diário nacio-

nal foi referido que as 
obras vão acontecer entre 
o Nó de Alfena e de Paços 
de Ferreira Este, das 21:00 
às 07:00, de forma a “me-
lhorar as condições de 
circulação”.

A data prevista de 
conclusão da empreitada 
é 12 de fevereiro de 2021. 
Os condicionamentos e 
desvios vão estar devi-
damente assinalados no 
local.

Obras nos dois sentidos da via

Circulação na A41 e A42 
condicionada até 2021

Em 2019 tinham sido batidos recordes

Exportações aumentam 
depois do confinamento

Depois de, no ano 
passado, o cluster do 
mobiliário e afins ter 
batido recordes nas 
exportações, e de 2020 
ter começado com o 
mesmo ritmo, a pan-
demia trouxe quebras 
nunca antes vistas.

Contudo, segundo a 
Associação Portuguesa 
das Indústrias de Mo-
biliário e Afins, desde 
o fim do confinamento 
a indústria tem vindo a 
retomar as exportações 
– tendo até superado os 
números de 2019 no mês 
de julho.

Em março, o decrés-
cimo registado nas ex-
portações foi já de 32%. 
Em abril, a fileira, que 
integra um conjunto de 
setores tradicionais da 
economia portuguesa, 
como o mobiliário, a 
colchoaria, a decoração, 
a tapeçaria e a ilumi-
nação, registou mesmo 
um dos piores meses da 
última década, com ape-
nas 38 milhões de euros 
gerados em vendas ao 
estrangeiro. Uma desci-
da de 75%, face a igual 
período em 2019. 

O fim do confi-
namento e a retoma 
económica, aliados à 
tradicional resiliência 
destes setores, abrem 

boas perspetivas para a 
recuperação da vocação 
exportadora. Se em maio 
a queda registada foi de 
52%, em junho a des-
cida foi de apenas 7%, 
em comparação com os 
mesmos meses do ano 
anterior. Já no mês de 
julho, houve mesmo lu-
gar para um ligeiro au-
mento, de 166 milhões 
de euros arrecadados 
em exportações de pro-
dutos deste cluster, em 
2019, para 167 milhões, 
em 2020.

A APIMA realizou um 
inquérito junto das suas 
empresas e apurou que 
estas têm planeamento 
produtivo até ao mês 
de setembro, mas que o 
último quadrimestre se 
apresentava com bas-
tantes incertezas, face às 
dúvidas relativamente 
ao comportamento dos 
principais mercados. No 
mesmo estudo, 60% das 
empresas previa reto-
mar o volume de negó-
cios anterior à pandemia 
apenas no ano de 2021. 

Seguem-se, no top 5 
dos destinos mais rele-
vantes do cluster do mo-
biliário e afins nacional, 
a Alemanha, os E.U.A. e 
o Reino Unido, com des-
cidas de 31%, 14% e 30%, 
respetivamente, face ao 
período homólogo. 
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À semelhança do que 
acontece várias vezes 
por dia, uma equipa dos 
Bombeiros Voluntários 
de Cete, no concelho de 
Paredes, saiu do quartel 
na manhã desta quar-
ta-feira para responder 
a um serviço e foi sur-
preendida por um cão, 
que a latir, os levou a pe-
gar-lhe ao colo e a levá-lo 
junto do dono, que ia ser 

transportado para o Hos-
pital.

“As relações de proximi-
dade não existem só entre 
os seres humanos. Num 
serviço de pré-hospitalar, 
deparamo-nos com um ato 
de amor”, escreveu a cor-
poração na sua rede social 
Facebook, após o aconteci-
mento.

E foi assim que foi en-

carado pelos operacionais 
da corporação de Cete. “Já 
tinham prestado assistên-
cia ao paciente e estava a 
preparar-se para o levar ao 
hospital quando se aperce-
beram que o cão latia, do 
lado de fora da ambulân-
cia”, contou ao JN Ezequiel 
Coelho, comandante da 
corporação.

Face à atitude do ani-
mal, um dos operacionais 

pegou nele e levou-o à 
beira do dono. “Cuidar de 
quem cuidou. Mesmo de-
bilitado, este animal não 
deixou o seu dono sozinho 
e quis se despedir-se dele 
antes de ir ao hospital”, re-
matam, na rede social.

Segundo Ezequiel Coe-
lho, esta foi “uma situação 
engraçada, pouco recorren-
te, à qual não conseguimos 
ficar indiferentes”.

Em Cete, Paredes

Cão quis despedir-se 
do dono e sensibilizou bombeiros

O Europe Direct do 
Tâmega, Sousa e Alto 
Tâmega, em parceria 
com o Projecto Caerus, 
realizou no passado dia 
14 de outubro uma ses-
são em linha da Volta de 
Apoio ao Emprego. 

O seu objetivo foi o “de 
conhecer soluções para 
melhorar a empregabili-
dade, sugestões para au-
mentar a probabilidade 
de sucesso de uma candi-
datura, construção de CV 

e como aceder a mais de 
dois milhões de empregos 
em toda a União Euro-
peia”, referiu a entidade.

Na iniciativa partici-
param Ana Pimentel, da 
EURES Portugal, que elu-
cidou o auditório sobre 

a procura de emprego na 
Europa, e Catarina Olivei-
ra, do Centro Nacional Eu-
ropass, cuja apresentação 
se centrou na elaboração 
de um currículo utilizan-
do as novas ferramentas 
Europass. 

A presidente do Muni-
cípio do Marco de Cana-
veses, Dra. Cristina Viei-
ra, conduziu a abertura da 
sessão, realçando a impor-
tância da congregação de 
esforços para a redução da 
taxa de desemprego.

Iniciativa quis dar a conhecer soluções para melhorar a empregabilidade

Europe Direct do Tâmega, Sousa e Alto Tâmega realizou Volta de Apoio ao Emprego
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FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Oficina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

DINÁ MOREIR A SILVA
ADVOGADA
Av.ª D.José de Lencastre N.º9 2ºDto 
4590-506 Paços de Ferreira
T.255 863 731 - F. 255 863 737
dinasilva-9170p@adv.oa.pt

VENDE-SE
Terreno c/ 1200 m2 - Trindade - Meixomil
Cont. 914870083

SALÃO DE BELEZA
Vanda Campos
Cabeleireiro * Estética * Solário
Rua D. José de Lencastre, lj 5
Cont. 913012079

DÃO-SE
Gatinhos bebés a quem os estimar
Cont. 932 323 700

COMPRA-SE
Compro os seus móveis antigos armazenados. Apenas clássicos ou
rústicos. Vou buscar os móveis ao local.
Cont. 919 925 215

VENDE-SE
Móveis - desde 9,99 euros
Liquidação de stock 
Reta de Carvalhosa
Cont. 917 822 593

OFERECE-SE
Serviços para limpeza doméstica no concelho de Paços de Ferreira
Cont. 933791504

Faça a sua assinatura anual 
por 20 euros

imediato@imediato.pt

ALUGA-SE
Quartos ao mês no centro de Paços de Ferreira - 150 euros/mês - Só Homens
Cont. 964154050

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

Limpezas Domésticas
Condomínios
Comerciais e Industriais 
Final de Obras

LimpezasLimpezas  TeiTeixeiraxeira

PRECISA-SE
Motorista Pesados de Passageiros

Contacto: 915559580

ADMITE-SE

Serralheiro com experiência
Indústria metalomecânica

Resposta para geral@adatec.pt

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - Paços de Ferreira

Para Visitar o Museu: Quintas e Sextas
das 9 às 12 horas | das 14 às 17 horas

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: Manuel Maia - 916 870 267

ADMITE-SE

Funcionário para Armazém
Com conhecimento na área de Informática

Carta de Condução

Dar resposta ao Jornal através do email: imediato@imediato.pt
IMEDIATO Nº 683 de 23/10/2020

Nos termos estatuários, convoco a Assembleia Geral Eleitoral da 
Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Penafiel 
para reunir em Sessão Ordinária, no dia 9 de DEZEMBRO de 2020 
(QUARTA-FEIRA), no Salão Nobre, 1.º andar, do edifíco sede, com 
a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

Ponto único: Eleição dos Órgãos Sociais da Associação Humanitária 
de Bombeiros Voluntários de Penafiel para o triénio 2021/2023.

A Assembleia Geral funcionará numa única secção de voto, na sede 
da instituição, entre as 20:30 horas e as 22:30 horas do dia 9 de 
Dezembro de 2020. 

As listas concorrentes a submeter a sufrágio, deverão ser entre-
gues na Secretaria da Associação, impreterivelmente, até às 16:00 
horas do dia 13 de novembro de 2020.

Na sede da Associação encontra-se à disposição dos Senhores 
Associados toda a informação relativa ao assunto desta convo-
catória.

Penafiel, 15 de outubro de 2020.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Dr. José Fernando Coelho Ferreira

ConvoCatória

aSSEMBLEia GEraL 
orDinÁria

PROCURA-SE
      Procura casa (vivenda) no concelho de Paços de 
Ferreira e \ou Figueiras\Sousela para um casal sem 

filhos.
o   Fora dos centros de Freamunde e Paços de 

Ferreira
o   Casa tipo +- T2 ,  com garagem ou equivalente e 

logradouro, se possível.

o   Condições razoáveis de habitabilidade e conforto.

o   Em bom estado de conservação ou restaurada.

o   Dão-se referencias e,  se necessario pagamento 
adiantado de renda(s) e caução.

Resposta a:  Carlos Ribeiro Martins
Rua da Escola, 86 4º Dtº
4590-385  FREAMUNDE

TLM:933 906 338
TLM:910 918  933 (esposa) depois das 17h30m

Agarra a tua oportunidade
Se gostas de comunicação e queres fazer uma rúbrica 
vídeo no Imediato envia-nos a tua proposta.

O Imediato está a preparar uma nova estrutura
na sua edição digital. Faz parte do novo grupo e 
manda-nos a tua proposta para: imediato@imediato.pt

Humor
Desporto
Ciência
Tecnologia

Património
Natureza
Etc.

Faça a sua assinatura anual por 20 euros

imediato@imediato.pt



13 | Lazer
Jornal Imediato
Sexta-feira - 23 de outubro de 2020

O euro é uma moeda usada pela 
maioria dos países europeus e tem 
notas de 5, 10, 20, 50, 100 e 200. 
Havia ainda uma nota de 500 eu-
ros, mas foi retirada de circulação. 
O curioso é que desde 2015 que as 
casas da moeda também emitem 
notas de zero euros.

A nota de zero euros é para 
colecionadores ou turistas e tem 
imagens típicas de Portugal, mo-
numentos e até clubes de futebol 
(www.eurosouvenirportugal.com), 
sendo também impressa em vá-
rios países europeus. No entanto, a 
nota de zero euros não serve como 
moeda de troca, é apenas para co-

leção ou recordação. As notas são 
produzidas de forma idêntica às 
verdadeiras, que usamos diaria-
mente: têm o mesmo selo holo-
gráfico, marcas de água, relevos, 
filamentos de segurança e número 
de série.

A ideia surgiu em 2015 pela mão 
de Richard Faille, em França, e já 
existe em países como a Espanha, 
Alemanha, Bélgica, Suíça, Países 
Baixos e Áustria.

A notafilia é considerada um dos 
negócios com maior crescimento 
nas vendas de lembranças por tu-
ristas que visitam diversos países e 
tem vindo a atrair colecionadores. 

Na missa das 18h00 de domin-
go, o Padre perguntou aos fiéis, no 
final da homilia:

- Quantos de vocês já consegui-
ram perdoar aos seus inimigos????

A maioria levantou a mão, me-
nos uma velhinha que estava na 
segunda fileira.

- Dona Mariazinha?
- A Senhora não está disposta a 

perdoar aos seus inimigos?
Perguntou o Padre.
- Eu não tenho inimigos! res-

pondeu ela, docemente.
- Isso é muito raro!!! - disse o 

sacerdote.
- Quantos anos tem a senhora?
- 108 anos…
A comunidade que assistia à 

Missa levantou-se e aplaudiu a se-
nhora durante vários minutos.

- Venha-nos contar como se vive 
108 anos e não se tem inimigos!, 
pediu o Padre.

A velhinha levanta-se com al-
guma dificuldade, dirige-se até ao 
altar, com as mãos trémulas segura 
o microfone e, olhando para a as-
sembleia, com todos emocionados, 
ela diz:

- Já morreram todos, aqueles 
fdp!

Dois amigos já não se encontra-
vam há bastante tempo e iniciam a 
conversava:

- E então António, como é que 
vai a tua vida sexual, grande ami-
go?

- Tá indo, companheiro... é igual 
à Coca-cola!

- Igual à Coca-cola?!... Como 
assim?

- Primeiro, era Tradicional; de-
pois passou a Light; e agora é mes-
mo,  Zero!

CONHECE NOTAS DE 0 EUROS? PALAVRAS CRUZADAS

Teste Cultural

Pense com calma qual será a melhor atitude a 
tomar para resolver os seus problemas amoro-
sos. Boa altura para empreendimentos.

Aproveite para expandir os seus conhecimen-
tos e amizades.Saúde isenta de preocupações.

O seu sucesso dependerá da habilidade em 
lidar com situações de tensão. Dores de cabeça 
e outros sintomas de mal-estar.

Repense melhor o percurso afetivo que tem 
com o seu amor. É provável que venha a obter 
alguns benefícios financeiros.

Pode sentir-se em baixo de forma. Deve tomar 
atenção aos seus compromissos financeiros.

O stress acumulado poderá traduzir-se em can-
saço. Modere as suas expectativas, os tempos 
não estão para gastos.

Uma certa tendência para a irritabilidade pode-
rá provocar discussões. Na saúde, tudo deverá 
permanecer estável.

Terá tendência para o nervosismo. Evite a dis-
persão, os tempos não estão bons para grandes 
gastos.

Se tem estado só, poderá agora viver um gran-
de amor caso consiga pôr de lado a sua mania 
de ser perfecionista. Seja prudente na saúde.

Procure estar próximo das pessoas que mais 
gosta. Não se deixe absorver pelo trabalho. 
Esteja atento a todos os fatores, não arrisque.

Dê mais valor ao diálogo na sua relação amoro-
sa. Seja mais diplomático e menos reivindicati-
vo no seu local de trabalho.

Fique atento às queixas da pessoa que tem 
a seu lado e não seja demasiado sarcástico. 
Trabalhe e confie no seu sucesso.

Anedotas

SOLUÇÔES
Teste Cultural: 1-c;2-a;3-c;4-b; 5-b; 6-a; 7-c; 8-b. 
Cruzadas: Horizontais: 1. Puelar. Rabi. 2 - Arme. Itália. 3 - Redimis. Or. 
4 - Ko. AP. 5 - Me. Mouth. 6 - Mupi. Ear. 7 - Re. Potreiro. 8 - Integral. AD. 
9 - Viela. Febre. 10 - Anui. Miguel. 11 - LA. Notais.
Verticais: 1. PA. Km. Rival. 2 - Urro. Menina. 3 - Eme. Mu. Teu. 4 - LedZep-
pelin. 5 - Ioga. 6 - Rimam. TR. Mt. 7 - Tipografia. 8 - Rás. Elegi. 9 - AL. Atei. 
Bus. 10 - Bio. Harare. 11 - Iara. Rodela.  
Lógica:  O nome é Joana, tal como dito no início.

Touro

Caranguejo

Leão

Virgem

Balança

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

Aquário

Peixes

Gémeos

Carneiro

Teste de Lógica

1 – Qual é a espécie mais 
rara e nobre de todos os co-
gumelos:
a – Amanita
b – Trametes
c – Trufa

2 - Que país tem o seu terri-
tório dividido em distritos 
designados por “oblast”:
a – Rússia
b – Alemanha
c - Países Baixos

3 - Na sua entrada em Portu-
gal, o rio Tejo separa o dis-
trito de Portalegre com o de:
a – Santarém
b – Évora
c – Castelo Branco

4 – Em qual das seguintes 
regiões portuguesas se situa 
a península do Ancão:
a – Peniche
b – Faro -
c - Setúbal

5 – O boneco Bibendum é a 
famosa mascote de que em-
presa multinacional:
a – McDonald´s
b – Michelin -
c – Nestlé
 
6 – Por que nome é tradi-
cionalmente conhecida a 
condição de odinofagia:
a – Dor de garganta -
b - Dor renal
c – Dor de dentes

7 – Qual dos seguintes con-
ceitos engloba “O efeito 
borboleta”:
a – Teoria Copernicana
b – Teoria de Conjuntos
c – Teoria do Caos -

8 – Qual destes é um dos cinco 
países com armas nucleares 
reconhecidas por Tratado:
a – Coreia do Norte
b - França -
c – Reino Unido

HORIZONTAIS 
1 - Relativo a rapariga. Doutor da lei, entre os Judeus. 2. 
Instale. País onde o Risoto é um dos pratos típicos. 3. Res-
gatais. Sufixo (agente). 4. Abreviatura de knock-out. Ar-
mada Portuguesa (sigla). 5. A mim. O mesmo que boca, 
em inglês. 6. Mobiliário Urbano Para Informação. Sufixo 
verbal de origem latina. 7. Prefixo (repetição). Negociante 
de potros potros ou gado cavalar. 8. Completo. Anno Do-
mini. 9. Rua estreita. «(...) outonal, ou longa ou mortal». 
10. Consente. Um dos nomes dos sete arcanjos. 11. Los 
Angeles. Estranhais.

VERTICAIS 
1. Símbolo do Pascal. Quilómetro (abrev.). Émulo. 2. Bra-
mido de certas feras. Forma de tratamento que se dirige a 
uma jovem solteira. 3. Nome da letra M. Filho de burro e 
égua ou de cavalo e burra. Que te pertence. 4. Banda britâ-
nica de rock formada em Londres, em 1968 (duas palavras 
juntas). 5. Método especial de ginástica de origem oriental 
em que os exercícios respiratórios têm papel fundamental. 
6. Versejam. Toneladas Registadas (sigla). Meitnério (s.q.). 
7. Arte e processo de criação na composição e impressão 
de um texto.  8. Chefe etíope. Escolhi. 9. Alojamento Local. 
Ilaqueei. Autocarro. 10. Elemento que exprime a ideia de 
vida. Capital do Zimbabwe. 11. Sereia dos rios e dos lagos, 
na mitologia dos Índios do Brasil. Roda pequena.

A mãe da Joana tem quatro filhos. O nome do primeiro é 
Primavera, o nome do segundo é Verão e o nome do ter-
ceiro é Outono. Qual é o nome do quarto filho?
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Coaching…
para quê? (71)

Estimados  leitores
No mês em que as ati-

vidades académicas reco-
meçaram, importa, à se-
melhança do que fizemos 
para os discentes, focar a 
importância do Coaching 
para a restante comu-
nidade educativa. Para 
além da complexidade 
e exigência da atividade 
docente, este ano, devi-
do à pandemia, criam-se 
novas tensões, receios e 
emoções que vão obstruir 
ou “contaminar” os ca-
nais de comunicação pro-
fessor-aluno necessários 
para uma eficaz prática 
do ensino-aprendizagem. 
O ato de comunicar nun-
ca é neutro, não comuni-
camos apenas aquilo que 
sabemos, comunicamos 
aquilo que somos e senti-
mos. Uma população do-
cente envelhecida como 
existe no nosso país, po-
derá apresentar dificul-
dades de adaptação “po-
sitiva” a uma geração do 
“mundo virtual” onde os 
elementos motivacionais 
são totalmente distintos 
dos do passado. O docen-
te passa de transmissor 
de aprendizagem para 
um instigador da apren-
dizagem, reconhecendo 
o mapa mental de cada 
aluno, como único e exi-
gindo igualmente estraté-
gias únicas. Hoje, mais do 
que nunca, é igualmente 
necessário desenvolver a 
inteligência Emocional e 
Espiritual em atividades 
profissionais que se fun-
damentam na relação com 
o outro.

Assim caro docente, 
qual o seu maior desafio 
na sua prática letiva? E 
enquanto pessoa?

Através da prática do 
Coaching, poderá po-
tencializar as suas com-
petências no sentido de 
proporcionar ambientes 
de aprendizagem posi-
tivos e emocionalmente 
intensos.

Não perca o próximo 
artigo de “Coaching…para 
quê?” 

Até lá, aprecie Viver 

POR JOSÉ CASTRO
Coach pessoal & organizacional

VITÓRIA NO ALGARVE
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Rubro-negros venceram Esperança de Lagos

Em frente na Taça

 Equipa  P J V E D

1.º CF Mafra 15 6 5 0 1

2.º Estoril Praia 13 6 4 1 1

3.º GD Chaves 11 6 3 2 1

4.º Feirense 11 6 3 2 1

5.º Académica 11 6 3 2 1

6.º FC  Arouca 9 6 2 3 1

7.º FC Penafiel 9 6 3 0 3

8.º FC Vizela 8 6 2 2 2

9.º  Casa Pia 8 6 2 2 2

10.º Oliveirense 8 6 2 2 2

11.º FC Porto B  9 6 2 1 3

12.º  Cova Piedade 7 6 2 1 3

13.º  Benfica B 6 6 2 0 4

14.º Leixões 6 6 1 3 2

15.º SC Covilhã 5 6 1 2 3

16.º Vilafranquense 5 6 1 2 3

17.º Varzim 5 6 1 2 3

18.º Ac. Viseu 3 6 0 3 3

FC PENAFIEL
Mika
Fabiano Sousa
Silvário Júnio
Rafael Vieira
Bruno teles (59’)
Ricardo Dias
Fabinho (87’)
Ricardo Guima
João Traquina
Mohamed (70’)
Jão Mário

Fábio Vianna (59’)
Leandro Sanca (70’)
Mimito Biai (87’)

Local: Estádio Cidade de Coimbra
Árbitro: David Silva
Amarelos: Gustavo Henrique (65’), Rafael Viei-
ra (67’), Paulo Henrique (85’), Fabinho (87’)
Golos: Moahmed (24’), João Mário (38’) e Gus-
tavo Henrique (56’)

Luís Ribeiro
Pedro Coronas
David Santos
Leandro Teixeira (79’)
Simãozinho (46’)
Paulo Henrique
Júnior Franco
Capela
João Amorim (46’)
Mateus (80’)
Wagner (46’)

Ludovic, Vitinha e Gus-
tavo Henrique (46’)
Bruno César (79’)
Pedro Soares (80’)

2        

1          

ACADÉMICA

Treinador: Rui Borges Treinador: Pedro Ribeiro

1º Paulo Henrique .............36

2º Pedro Coronas ................37

3º  Capela............................ 34

3º Leandro .... ..................... 33

4º David ..............................33

TROFÉUS IMEDIATO - ÉPOCA 2020/2021
FUTEBOL CLUBE DE PENAFIEL

No decorrer da época 2020/21, o jornal IMEDIATO vai atribuir quatro prémios aos jogadores do FC Penafiel: ao jogador 

Mais Valioso, mediante pontuação atribuída pelos jornalistas ou colaboradores do IMEDIATO a cada um dos jogadores 

do plantel intervenientes nos jogos; ao Melhor Marcador no final da época; um prémio de Fair-Play para o jogador que 

consiga fazer mais minutos de jogo com o menor número de cartões amarelos ou vermelhos; e um prémio Revelação.

MAIS VALIOSO MARCADORES FAIRPLAY

1º Wagner ............................ 2

2º   Mateus ............................ 2

3º   Gustavo............................2

4º   Simãozinho .................... 1

5º Ronaldo ..........................1

1º Luís Ribeiro .................... 0

2º David .............................. 0

3º   Paulo Henrique ...............1

4º Mateus .............................1

5º Wagner ........................... 1

Henrique Silva foi re-
conduzido no cargo de 
presidente da Associação 
Desportiva de Penafiel 
(ADP), nas eleições rea-
lizadas no passado dia 29 
de julho. A nova equipa 
que lidera tomou posse 
no passado dia 8 de ou-
tubro, com esperança no 
futuro, apesar de cons-
ciente das dificuldades 
que a pandemia trouxe 
às atividades desporti-
vas.

Na cerimónia de toma-
da de posse, que decorreu 
no edifício da Junta de Fre-
guesia de Penafiel, Pedro 
Norberto, presidente da 
Assembleia Geral, apon-
tou o mandato que agora 
iniciam, como “o mais di-
fícil da ADP”, devido a uma 
pandemia “que tem vindo 
a pôr em causa o trabalho 
das instituições”.

Contudo, reconheceu 
ser essencial manter o tra-
balho até agora desenvol-
vido e a prática do despor-
to, esperando “um esforço 
redobrado”, para que pos-
sam levar “a missão a bom 
porto”.

Henrique Silva, o pre-
sidente reconduzido no 
cargo, garantiu que vão 
continuar a trabalhar pelo 
desenvolvimento despor-
tivo no concelho e deixou 
o desejo de continuar a 
merecer, da autarquia, a 
confiança que tem sido 
depositada na ADP. “Esta-

mos cá para ultrapassar as 
dificuldades, para ajudar 
os nossos jovens a cres-
cer”, afirmou, garantindo 
que não vão baixar os bra-
ços “e vamos mostrar que 
estamos aqui para vencer e 
para que a ADP continue a 
ser uma referência no con-
celho”.

Da parte da autarquia, 
representada na cerimónia 
pelo vereador do Desporto, 
Pedro Cepeda, a ADP rece-
beu um reconhecimento, 
pela sua história e pelo seu 
sistema desportivo, “uma 
das equipas com mais atle-
tas e a mais eclética, com 
mais modalidades”, frisou 
o vereador.

“Temos assim o dever 
de olhar para ela”, afirmou 
Pedro Cepeda, que salien-
tou a “grande autonomia” 
de cada uma das seções da 
ADP, “segredo para o de-
senvolvimento das moda-
lidades”.

No final, Pedro Cepeda 
garantiu o apoio da au-
tarquia para a instituição, 
através do Contrato de 
Desenvolvimento Despor-
tivo, e anunciou que vão 
ser integrados mais dois 
pavilhões ao serviço do as-
sociativismo no concelho, 
assim como será lançado, 
ainda este mês, concurso 
para a construção de mais 
três pavilhões desportivos, 
um investimento de mais 
de três milhões de euros, 
que deverá arrancar ainda 
este ano.

Associação Desportiva de Penafiel

Henrique Silva reconduzido 
na presidência da ADP

HENRIQUE SILVA MANTÉM-SE NA LIDERANÇA DA ADP
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O Futebol Clube de 
Penafiel passou à fase 
seguinte da Taça de 
Portugal, depois de ter 
vencido o Esperança de 
Lagos por 1-3, em terras 
algarvias, no passado dia 
1º de outubro. 

Apesar de o jogo ter 
sido dominado, em grande 
parte, pelo Futebol Clube 
de Penafiel, foi o Esperan-
ça de Lagos que marcou 
primeiro, aos 11 minutos, 
depois de um erro de Cas-
siano que entregou a bola 
ao dianteiro da equipa da 
casa. 

Depois do golo, o Pena-
fiel foi atrás do prejuízo e 
marcou através de Pedro 
Soares que aproveitou um 
remate de Ludovic ao pos-
te e na sobra o avançado 
penafidelense restabelece 
o empate. Com o jogo a ter 
sentido único e os pena-
fidelenses a terem várias 
oportunidades de golo, 
Gustavo aos 40 minutos 
isolou-se, contornou o 

guarda redes e fez o 1-2.
Na segunda parte, a 

equipa rubro-negra conti-
nuou instalada no campo 
do Esperança de Lagos e 
criou várias oportunidades 
de golo, mas a eficácia não 
esteve presente.  

Aos 83 minutos Vasco 
Braga é expulso e apesar 
da equipa algarvia ter tido 
duas oportunidades de 
golo, não conseguiu con-
cretizar e o FC Penafiel 
ainda conseguiu aumentar 
a vantagem aos 90 minu-
tos, com um golo de Junior 
Franco.

Com este resultado, o 
FC Penafiel segue em fren-
te na Taça de Portugal. 

Derrota à sexta jorna-
da

A sexta jornada do 
Campeonato da II Divi-
são, levou o Futebol Clube 
de Penafiel até Coimbra, 
para defrontar o Académi-
ca. Apesar da prestação a 
equipa liderada por Pedro 
Ribeiro perdeu por 2-1 e 

não conseguiu trazer para 
casa os três pontos.

O golo penafidelense 
foi marcado por Gustavo 
aos 56 minutos.
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DÉRBI CONCELHIO

O CRC 1º de Maio de 
Figueiró venceu, a 18 de 
outubro, a ADCL Carva-
lhosa por 3-2, num dérbi 
concelhio recheado de 
entusiasmo. Em apenas 
dez minutos, foram mar-
cados três golos.

Pela ADCL Carvalhosa, 
a jogar em casa, marcaram 
Pedrinho e Carvalho, en-
quanto pelos visitantes os 
goleadores foram Eugénio, 
Renato e Hélder. 

Durante os 90 minutos, 
o resultado esteve bastan-
te preso, pois em apenas 
dez minutos surgiram três 
golos.

A partida, a contar para 
a série 2 da 2ª Divisão da 
Associação de Futebol do 
Porto, colocou o CRC 1º de 
Maio de Figueiró no topo 
da tabela, com seis pontos.

Já a ACDL Carvalhosa 
ainda não conseguiu so-
mar pontos, ocupando a 
10ª posição.

Dérbi concelhio

CRC 1º de Maio de Figueiró 
vence ADCL Carvalhosa

A equipa sénior de hó-
quei em patins do CDC 
Juventude Pacense, de 
Paços de Ferreira, per-
deu a 17 de outubro com 
o AA Espinho, por 3-2. 
Também nas duas jorna-
das anteriores o resultado 
não foi favorável à forma-
ção pacense, que ainda 
não somou pontos.

O início de época tem 
sido frio para o CDC Juven-

tude Pacense, que ainda não 
conseguiu somar pontos. 
Na última quinzena, a equi-
pa recebeu a AA de Coimbra 
e deslocou-se a casa do AA 
Espinho, tendo perdido os 
dois jogos. 

Frente ao AAC, ainda 
que na segunda parte a 
formação pacense tenha 
marcado dois golos, ambos 
assinados por Serôdio, não 
foi suficiente para travar os 
cinco concretizados pelos 

adversários. 
Já na deslocação a Es-

pinho o resultado foi mais 
equilibrado (3-2), com golos 
marcados por Tiago Pimen-
ta e Vítor Hugo Moreira. O 

CDC Juventude Pacense 
ocupa a 11ª posição da 2ª 
Divisão da Zona Norte, com 
zero pontos. A tabela é lide-
rada pelo SC Marinhense, 
que soma nove pontos. 

Formação vai receber o Clube Infante de Sagres 

JP ainda não venceu 

Joaquim Pinto brilhou em Leiria

Ciclista sagra-se campeão nacional de fundo
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Silva e Vinha/Adrap/Sentir 
Penafiel, conquistou mais 
uma vez o título nacional 
de fundo. “Alinharam à par-
tida cerca de 200 ciclistas 
nas mais diversas catego-
rias, num circuito bastante 
exigente”, explicou o clube. 

“O atleta não deixou fi-
car mal os presentes, com 
um forte ataque na subida 
para a meta, deixando para 
trás o seu adversário dire-
to, levanta os braços e con-
quista assim mais um título 
nacional”, afirma a escola 
de ciclismo penafidelense.
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rimeiro-ministro veio 
a Paços dizer que não 
haverá cerco sanitário 

à região.

Ui… ainda bem que 
não!

Também concor-
do, imagina as 
consequências 

económicas para a 
região… 

De políticos
 e banqueiros…

Então 
porquê?

Porque com tal cresci-
mento de casos vamos ser 
a primeira região do país 
a atingir a imunidade de 

grupo!
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